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FLP 0463 Estudos em Segurança Internacional 

 
 
Professor: Rafael Duarte Villa  
Monitor PAE : Guilherme  Camano Rodrigues Cal   
Horário: terça-feira  das 19:30 às  23:00 
 
Objetivos: 
O campo da segurança internacional tem passado nos anos do assim chamado pós Guerra Fria 
uma forte modernização dentre dentro das diversas subáreas das relações internacionais. Esta 
disciplina se propõe discutir processos desenvolvimentos teóricos e fatuais contemporâneos, o 
que inclui discutir tanto tradicionais como novas abordagens assim como velhos, novos atores e 
processos estatais e não estatais no campo da segurança internacional contemporânea.  
 
Formas de Avaliação:    
A avaliação consistirá na aplicação de duas provas que serão realizadas em sala de aula, nas 
datas combinadas. Cada uma das provas terá um valor de 09 pontos, sendo que 01 ponto será de 
trabalhos dirigidos a serem entregues e para compor a somatória de 10 pontos.  
 
 
Metodologia: 
Aulas expositivas seguidas de debates e/ou exercícios que acompanhem os desenvolvimentos 
teóricos (a ser promovido pelo bolsista PAE). Oferecimento de plantão de dúvidas mensal (data a 
definir).  
 
Conteúdo programático 
 

Parte I: Teorias e conceitos 
1. Introduzindo os estudos de segurança internacional 
2. Dilema de segurança:  velhas e novas leituras 
3. O futuro da balança de poder 
4. Uma visão liberal da segurança:  regimes de segurança e instituições  
5. Paz democrática e comunidades de seguranças  
6. Escola de Copenhagen e Estudos Críticos de Segurança 

 
 
Parte II: Processos estatais e não estatais relevantes na segurança internacional 
contemporânea   

1. Proliferação e não proliferação: a temática das armas de destruição em massa  
2. Novas e velhas guerras e atores violentos não estatais 
3. Segurança coletiva no pós-guerra fria: peacekeepings operations 
4. A privatização da segurança internacional: companhias militares privadas   
5. Terrorismo transnacional 
6. Ameaças cibernéticas 
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CRONOGRAMA DE AULAS E ATIVIDADES 

 
 Parte I: Teorias e conceitos 
 
1. Introduzindo os estudos de segurança internacional  
 
2. Dilema de segurança:  velhas e novas leituras  

 
Booth, Ken &  Wheeler, Nicholas . (2008) The security dilemma: fear, cooperation and trust in world 
politics: New York: Palgrave. Introdução e parte I 
Herz, J. H. “Idealist internationalism and the security dilemma”. World Politics, 2:   (1950), p 157-180 
Villa, Rafael  Duarte. (2020) Segurança Internacional: leituras  contemporâneas. Curitiba: Intersaberes. 
Cap. 1  “A teoria da segurança internacional tradicional".  
  

3.  A ampliação do  conceito de  balança de poder  
 
Paul, T.B et al. Balance of power. Theory and practice in the 21th century.  California: Stanford University 
Press, 2004. Capítulo: introduction.  
Wolforth, William C. (1999). “The Stability of a Unipolar World”, in: International Security, Vol. 24, (1). 
Waltz.Kenneth. Theory of International Politics.  Illinois:  Columbia University, 1979. Cap 6: Anarchical 
orders and balance of power.  
 
4. Uma visão liberal da segurança:  regimes de segurança e instituições  
Wallander , Celeste and   Keohane, Robert.  “Risk, Threat  and Institutions”,  in: Haftendorn, H,  Keohane, 
R,. & Wallander , C.  (eds.) .  Imperfects  unions: security institutions over time and space. Oxford: Oxford 
University Press, 1999. 
Jervis, Robert.  (1982) “Security Regimes”, International Organization, 36(2), pp. 173-194. 

 
5. Paz democrática e comunidades de seguranças  

Adler, Emanuel & Barnet, Michael. 1998. “A framework for the study of security communities”. In: Adler, 
Emanuel & Barnet, Michael (eds.) Security Communities. Cambridge: Cambridge University Press, 1998. 
 Hurrel, Andrew. (1998)“An  emerging security community: in South America?  in: Adler, Emanuel & Barnet, 
Michael (eds.) Security Communities.   

 
6. Escola de Copenhagen  

 
Buzan, Barry and Waever, Ole (2009) Macrosecuritization and security constellations: reconsidering 
scale in securitization theory. Review of international studies, 35 (2). pp. 253-276. 
Cambridge: Cambridge University Press. 
Krause, Keith. “Critical Theory and Security Studies”, YCISS Occasional Paper Number 33, February 
1996. 
 
1 PRIMEIRA PROVA  
 
 

Parte II: Processos estatais e não estatais relevantes na segurança internacional contemporânea   
 

 
2  Proliferação e não proliferação: a temática das armas de destruição em massa   

 
 
Haki Neto, Ibrahim Abdul.  As armas de Destruição em massa no  século XXI. Novas regras para um velho 
jogo.  Brasília: Funag, 2011.   Capítulo 2: Porque e como os estados cooperam perante o problema das 
armas de destruição em massa? 
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Panofsky, Wolfang  Dismantling the Concept Of 'Weapons of Mass Destruction, April 1998, in: 
https://www.armscontrol.org/act/1998_04/wkhp98 
 
Eliot Kang C.S. Nuclear Weapons, International Security, and Non-proliferation in the 2020s. In: Maiani L., 
Jeanloz R., Lowenthal M., Plastino W.(eds) International Cooperation for Enhancing Nuclear Safety, 
Security, Safeguards and Non-proliferation. Springer Proceedings in Physics. Disponível em: 
https://link.springer.com/content/pdf/10.1007%2F978-3-030-42913-3_7.pdf 
 

2. Novas e velhas guerras e atores violentos não estatais  
 

Mary, Kaldor. New and old war. Organized violence in a global  world.  Stanford University Press, 1999.  
Intrduction and capítulo 2. 
Ferreira, Marcos Allan. Organized Crime 'Made in Brazil': the Primeiro Comando da Capital (PCC) as a 
transnational violent not state actor. Paper prepared for 58th International Studies Association Annual 
Convention, Baltimore – USA, February 2017. 
Villa, Rafael  Duarte. (2020) Segurança Internacional: leituras  contemporâneas. Curitiba: 
Intersaberes. Cap. 5  “Causas e  natureza  dos conflitos violentos’.  
 

 
3. Segurança coletiva no pós-guerra fria: peacekeepings operations (25 de outubro) 

 

MATIJASCIC, V. B. Nova geração de operações de paz da ONU?. Mundorama, v. xx, p. 1-6, 2016.   
Daase, Christopher  Spontaneous Institutions: The Dynamics of International Peacekeeping.  Keohane, R,. 
& Wallander , C.  (eds.) .  Imperfects  unions: security institutions over time and space. Oxford: Oxford 
University Press. 
Duarte Villa, Rafael Duarte & Nicole Jenne (2019) By all necessary means? Emerging powers and the use 
of force in peacekeeping, Contemporary Security Policy, DOI: 10.1080/13523260.2019.1698691 
 

4. A privatização da segurança internacional:  companhias militares privadas (08 de novembro) 
  

Arévalo, Javier R. “Contratistas civiles en operaciones expedicionarias. Problemas de seguridad y control 
para el mando militar”, Athena Intelligence Jornal, 3 (1): (febrero, 2008). 13-38.    
Cohen, M. & Maria. Kupçu. (2005).   “Privatizing foreign policy”,  World Policy Journal, Fall, 2005: 34-51. 
Singer, P. W. (2004) Corporate warriors: the rise of the privatized military industry and its ramifications for 
international security”, in, Brown, M;  Coté , O; Lynn-Jones, S. & Miller, S.  (Orgs) New global dangers . 
Changing dimensions of international security. Cambridge: MIT Press. 
 

5.  Terrorismo transnacional   
 
Booth, Ken & Dunne, Tim (eds.). (2002).. Worlds in Collision: Terror and the Future of Global Order. New 
York:  Palgrave. 
Spencer , Alexander.  Questioning the Concept of ‘New Terrorism’ Peace Conflict & Development, Issue 8, 
January 2006, available from www.peacestudiesjournal.org.uk 
 
 
 

Segunda Prova

https://www.armscontrol.org/act/1998_04/wkhp98#authorbio
https://www.armscontrol.org/act/1998_04/wkhp98
https://link.springer.com/content/pdf/10.1007%2F978-3-030-42913-3_7.pdf
https://doi.org/10.1080/13523260.2019.1698691


Graduação em Ciências Sociais                                                  Universidade de São Paulo  

 

Referências 

 

ABDENUR, Adriana Erthal; SOUZA NETO, Danilo Marcondes de. O Brasil e a cooperação em defesa: a construção 

de uma identidade regional no Atlântico Sul. Revista Brasileira de Política Internacional. Brasília, v. 57, n. 1, p. 5-

21, 2014.  

ANTIQUERA, Daniel de Campos. A Amazônia e a Política Externa Brasileira: Análise do Tratado de Cooperação 

Amazônica (TCA) e sua transformação em Organização Internacional (1978-2002). Campinas, 2006. 201p. 

Dissertação (Mestrado em Relações Internacionais) – Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais San 

Tiago Dantas da UNESP/UNICAMP/PUC-SP / Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade de Campinas, 

2006. 

ARON, Raymond. Paz e Guerra entre as Nações. Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais; São Paulo: 

Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2002. 

BARROSO, Juliana Lyra Viggiano. “Segurança e uso da força no contexto da OTAN Pós-Guerra Fria”. In: Revista 

de Sociologia e Política. n. 27, p.43-63, nov. 2006. 

BEAUFRE, A. Introdução à estratégia. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército Editora, 1998. 

BELLAMY, Alex J.. Respostas internacionais às crises de proteção de pessoas: a responsabilidade de proteger e o 

surgimento de um novo regime de proteção. Revista Crítica de Ciências Sociais,  Coimbra,  n. 104, p. 45-66,  set. 

2014. 

BELTRÃO, Otto G. Arruda. Realidade da Amazônia Brasileira. Manaus: Atual, 2006. 

BRACEY, Djuan. O Brasil e as operações de manutenção da paz da ONU: os casos do Timor Leste e Haiti. Contexto 

internacional, Rio de Janeiro, v. 33, n. 2, p. 315-331, dez.  2011. 

BRIGAGAO, Clóvis; PROENÇA Jr., Domício. Panorama brasileiro de paz e segurança. São Paulo; Hucitec; Rio 

de Janeiro: Fundação Konrad Adenauer, 2004. 

BOOTH, Ken. Critical Security Studies and World Politics. Lynne Rienner Publisers, 2005.  
BROWN, Michael et al (ed.). Theories of War and Peace: an International Security Reader. Cambridge (Mass.), 

MIT Press, 2000.  
BUSTANI, José Maurício. A ONU e as operações de paz. Revista Humanidades, Brasília, v.11, n.39, 1995. 

BUSTANI, José Mauricio. O Brasil e a OPAQ: diplomacia e defesa do sistema multilateral sob ataque. Estudos 

Avançados, São Paulo, v. 16, n. 46, p. 69-84,  dez.  2002. 

BUZAN, Barry; WAEVER, Ole; WILDE, Jaap. Security: a new framework for analysis. London: Lynne Rienner, 

1998.  
BUZAN, B.; Waever, O. “Security complexes: a theory of regional security”. In: Regions and Powers: The Structure 

of International Security. Cambridge: Cambridge University Press, p.40-89, 2003. 

BUZAN, B.; HANSEN, L. A evolução dos Estudos de Segurança Internacional. São Paulo: EDUNESP, 2012.  
CALDERON, Emilse. As implicações teórico-práticas da externalização da segurança interna: o caso dos países sul-

americanos fronteiriços da Colômbia. Relações Internacionais, Lisboa ,  n. 40, p. 51-66,  dez.  2013. 

CAMPBELL, David. Writing security. United States foreign policy and the politcs of identity. Minneapolis: 

University of Minnesota Press, 1998.  
CÂMARA, Irene Pessôa de Lima. Em Nome da Democracia: a OEA e a crise haitiana – 1991-1994. Brasília: 

Instituto Rio Branco: Fundação Alexandre de Gusmão: Centro de Estudos Estratégicos, 1998. 

CARDOSO, Afonso José Sena. O Brasil nas Operações de Paz das Nações Unidas. Brasília: Instituto Rio Branco: 

Fundação Alexandre Gusmão: Centro de Estudos Estratégicos, 1998.  

CASTRO, Celso. Amazônia e Defesa Nacional. Rio de Janeiro: Ed.FGV, 2006. 

CEPIK, Marco. Segurança Internacional: práticas, tendências e conceitos. São Paulo: Hucitec, 2010. 

CLAUSEWITZ, Carl von. Da Guerra. São Paulo. Martins Fontes, 1996. 

DAVID, Charles-Phillipe. A Guerra e a Paz: abordagens contemporâneas da segurança e da estratégia. Lisboa: 

Instituto Piaget, 2000. 

DINIZ, Eugenio. “Compreendendo o Fenômeno do Terrorismo”. In: BRIGAGÃO, Clóvis; PROENÇA Jr., Domício. 

Paz e Terrorismo. São Paulo, Hucitec. 2004. 

FONTOURA, Paulo Roberto Campos Torres da. O Brasil e as Operações de Manutenção da Paz das Nações 

Unidas. Brasília: Instituto Rio Branco: Fundação Alexandre Gusmão: Centro de Estudos Estratégicos, 1999. 

GALTUNG, Johan. “An editorial”. Journal of Peace Research, Oslo, v.1, n. 1, p. 01-04,1964. 



Graduação em Ciências Sociais                                                  Universidade de São Paulo  

 

HERZ, Mônica; HOFFMANN, Andrea; TABAK, Jana. “Segurança Coletiva”. Organizações Internacionais: 

histórias e práticas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

HERZ, Mônica; BERNARDES, Arthur Bernardes do Amaral. Terrorismo & relações internacionais: perspectivas 

e desafios para o século XXI. Rio de Janeiro: Editora PUC-Rio, 2010.  

HOGLUND, K.; OBERG, M. “Doing empirical peace research”. In: HOGLUND, K.; OBERG, M. (eds.). 

Understanding Peace Research: methods and challenges. Nova Iorque: Routledge, 2011. 

KALDOR, Mary. New and old wars. Organized violence in a global era. Stanford: Stanford University, 2007.  
KENKEL, Kai Michael. Five generations of peace operations: from the "thin blue line" to "painting a country 

blue". Revista Brasileira de Política Internacional. Brasília, v. 56, n. 1, p. 122-143,  2013.   

KOLODZIEJ, Edward A. Security and International Relations. New York: Cambridge University Press, 2005. 

MEARSHEIMER, J. “The false promise of International Institutions”. In: Theories of War and Peace: an 

international security reader. MIT Press, p.329-383, 2000.  

MESSARI, Nizzar. “Segurança no pós-Guerra Fria: o papel das instituições”. In: ESTEVES, Paulo Luiz (org).  

Instituições internacionais: comércio, segurança e integração. Belo Horizonte: PUC-Minas, p.171-195, 2003. 

MESSARI, Nizzar. “O humanitário e o político na crise do Darfur”. In: NASSER, Reginaldo Mattar (org). Os 

conflitos internacionais em múltiplas dimensões. São Paulo: EDUNESP, 2009. 

NASCIMENTO, Durbens Martins. “Projeto Calha Norte: a Amazônia segundo a política de defesa nacional. In: 

Amazônia e Defesa Nacional. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2006. 

NYE, Joseph S. Jr. O Paradoxo do Poder Americano. São Paulo: EDUNESP, 2002. 

OLIVEIRA, Eliezer Rizzo (org). Segurança e Defesa Nacional da competição à cooperação regional. São Paulo: 

Fundação Memorial da América Latina, 2007.   

HOGLUND, K.; OBERG, M. (eds.). Understanding Peace Research: methods and challenges. Nova Iorque: 

Routledge, 2011. 

PROENÇA, Domício Jr. “Estudos Estratégicos”. In: BRIGAGÃO; PROENÇA (org). Panorama brasileiro de Paz e 

Segurança. São Paulo: Ed. Hucitec, p.114-152, 2004. 

PUREZA, José Manuel. Segurança humana: vinho novo em odres velhos? In: NASSER, Reginaldo Mattar (org). Os 

conflitos internacionais em múltiplas dimensões. São Paulo: EDUNESP, 2009. 

REIS, Bruno Cardoso. Waltz e a (não) proliferação - mais armas nucleares, mais paz?: O Irão nuclear à luz do 

realismo estrutural. Relações Internacionais, Lisboa,  n. 39, p. 35-45,  set.  2013. 

RODRIGUES, THIAGO M. S.. A infindável guerra americana: Brasil, EUA e o narcotráfico no continente. São 

Paulo em Perspectiva, São Paulo, v. 16, n. 2, p. 102-111,  jun.  2002. 

SAINT-PIERRE, Héctor Luis. A política armada: fundamentos da guerra revolucionária. São Paulo, EDUNESP, 

2000. 

SAINT-PIERRE, Héctor Luis. "Defesa" ou "segurança"?: reflexões em torno de conceitos e ideologias. Contexto 

internacional. Rio de Janeiro,  v. 33, n. 2, p. 407-433,  dez.  2011.    

SHEEHAN, Michael. “The Broader Agenda”. In: International Security: an analytical survey. Londres: Lynne 

Rienners, p.43-63, 2004. 

TANNO, Grace. A contribuição da escola de Copenhague aos estudos de segurança internacional. Contexto 

internacional, Rio de Janeiro,  v. 25, n. 1, p. 47-80,  jun.  2003.    

TSCHUMICOM, André Vinícius. Princípio da Segurança Coletiva e Manutenção da Paz Internacional. Curitiba: Ed. 

Juruá, 2007. 

VERA, Fernando Harto de. “Enfoques y corrientes en los estúdios sobre la paz y el conflicto”. In: Investigación para 

la paz y resolución de conflictos. Valencia: Tirant la blanch, p.163-200, 2004. 

WALZER, M.: Guerras justas e injustas. Un razonamiento moral con ejemplos históricos. Barcelona, Ed. Paidos, 

2001.  
 

 

 

 

 

 


